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Introdução 

Diversos Estudos demostram que quanto mais cedo se inicia uma intervenção, maiores são chances de 

sucesso. 

Quando a mesma ocorre logo após o nascimento, os ganhos a nível de desenvolvimento e saúde são 

maiores e probabilidade da manifestação de outros problemas é menor. 

A puericultura tem como objetivo levar a criança uma atenção integral desde o seu nascimento, de 

forma a acompanha-la no processo do seu desenvolvimento, físico, motor, afetivo, e cognitivo, 
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realizando as intervenções necessárias junto a família de modo a garantir o acolhimento, a proteção e 

seu desenvolvimento pleno. 

  Se verificarmos os indicadores de saúde da RRAS 8 do estado de são Paulo, veremos 

um aumento no número de crianças obesas, diminuição da taxa de cobertura vacinal, e aumento de 

varias comorbidades tanto em crianças, adolescente e adultos, que deveriam ter sido tratadas e 

principalmente prevenidas com ações de promoção e prevenção de saúde que poderiam ter se iniciadas 

na infância,  na fase Pré escolar e  primaria. 

A legislação que trata dos direitos e fazem a proteção da criança são bem completas  e diversas , 

podemos citar  o ECA( estatuto da criança e adolescente), o plano nacional da primeira infância que 

foi recentemente revisto e aborda ações multisetoriais de forma a garantir os direitos e proteção da 

criança na sua integralidade, e pela secretaria de saúde temos a PORTARIA Nº 1.130, DE 5 DE 

AGOSTO DE 2015, que institui a política nacional de atenção integral à Saúde da Criança no âmbito 

do SUS e pelo estado de são Paulo temos o caderno linha de cuidados da crianças que apoia os 

gestores e profissionais de saúde para na implantação da Linha de Cuidado da Criança. 

Todo o aparato legal e informativo existe, mais verificamos várias falhas no cumprimento da 

legislação que se inicia no governo federal, passam para o estadual e terminam nos municípios. O 

financiamento e as obrigações são tripartite, quando isto não acorre o problema acaba caindo na 

população e consequentemente nos municípios.  Entendemos que cada situação é única e podemos nos 

organizamos melhor e melhorar. 

Muito material está disponível porem acreditamos que a criação de rede uma efetiva deve se iniciar 

pela sensibilização e capacitação dos gestores para sua implantação nos municípios, seguida pela 

capacitação dos profissionais que faram parte deste rede. Muitas articulações a nível estadual e 

municipal devem ocorrer nesta fase para a linha de cuidados saia do papel e passe a ser efetiva e real. 

 Melhorar a rede assistência à saúde das crianças nos municípios da RRAS 8 do estado de São 

Paulo. 

 

Objetivos Específicos 

Prevenir as comorbidades de saúde junto a infância com foco da ampliação da cobertura vacinal e 

prevenção e identificação precoce da obesidade infantil. 

Reorganizar a linha de cuidados e proteção à infância com ações multiprofissionais com a criação de 

um comitê intersetorial (saúde, educação e assistência social). 
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Atividades e Resultados Esperados 

Realizar ações de promoção e prevenção de saúde no território, implantado uma política de educação e 

saúde que garanta os direitos da criança estabelecida no ECA. 

Criar e organizar um comitê intersetorial municipal com a participação dos gestores para promover o 

atendimento integral a criança. 

Realizar os acompanhamentos e atendimento das famílias durante a pandemia, de modo remoto ou 

presencial, conforme as vulnerabilidades, utilizando um projeto terapêutico singular e multisetorial. 

Criar espaços adequados para atendimento a crianças, nas UBS para melhorara o acolhimento.  

Incentivar a alimentação saudável de crianças dos 0 meses a 12 anos e a amamentação exclusiva até os 

6 meses. 

Promover a prática de atividade física adequada a cada faixa etária. 

Realizar nas UBS a vacinação de livre demanda durante o período de funcionamento e informar a 

população sobre Fake News. 

Realizar a busca ativa das crianças com vacinação em atraso no território e realizar ações de vacinação 

no ambiente escolar e outros locais.  

 

Resultados Esperados 

Mudanças no processo de trabalho da saúde. 

Melhora do acolhimento do acompanhamento das famílias pelas equipes de saúde. 

Melhora da participação das famílias nos programas voltados a infância. 

Implantação de uma linha de cuidado intersetorial efetiva para saúde da Criança. 

Melhora das resolutividades das ações voltadas a infância. 

Melhora dos indicadores de saúde da criança. 

Economicidade em ações de atenção secundaria em saúde. 

 

Considerações Finais 

Muitos são os desafios da implantação de uma linha de cuidados efetiva para criança, esbaramos em 

vários obstáculos que vezes se mostram intransponíveis, sabemos porem que através da cooperação da 
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equipe e principalmente com a reorganização e mudanças no processo de trabalho, podemos fazer 

mais e melhor, mesmo quando existe a falta de recursos materiais e humanos. O passo inicial é 

sensibilizar os gestores e serviços a fim de obter uma corresponsabilização e divisão de tarefas 

garantindo acesso equânime e uma saúde integral. 
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